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Estimado Sr. Professor Linhares Filho, 

Não encontro palavras para exprimir a minha gratidão pela 
oferta do seu livro e pela simpatia que o seu cartão transmite. 

Numa leitura sôfrega de algumas partes da profunda análi­
se que faz da poesia torguiana, nomeadamente no ponto "2.2- o 
eu social", percebi, de imediato, que nela me posso seguramente 
documentar e que, efectivamente, o Sr. Professor já abordou par­
cialmente o assunto da minha tese. Eu, sem aprofundar tanto a 
minha análise, procuro perscrutar em toda a vasta obra torguiana 
as "expressões da identidade nacional", não fechada em si, mas 
numa tensão de abertura, revelada, por exemplo, na " luso�­
brasilidade" professada pelo nosso autor. Claro que, ao captar o 
"eu social" na poesia de Torga, e não só, já a sua análise desvenda 
e desbrava este filão de pesquisa. 

Seguram�nte o contactarei, aceitando a oferta generosa da 
sua disponibilidade para qualquer esclarecimento respeitante à 

elaboração da minha tese, para cujo enriquecimento já contri­
buiu, e que terei o maior prazer em lhe oferecer logo que a mes­
ma seja aprovada. 

Mais lhe asseguro a minha total disponibilidade para qual­
quer colaboração de que eventualmente necessite, nomeadamen­
te na procura e envio de qualquer documentação que considere 
importante no âmbito das suas pesquisas, no tema do nosso co­
mum interesse ou em qualquer outro. 

Reiterando a minha imensa gratidão, retribuo-lhe o abra­
ço fraterno. 

Luís Martins Fernandes 

Odivelas, 28 de outubro de 2003. 
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